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2 TRT6R-Conhecimentos Básicos2 

 
CONHECIMENTOS BÁSICOS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: Para responder às questões de números 1 a 6, considere o texto abaixo. 
 
 

Vou falar da palavra pessoa, que persona lembra. Acho que aprendi o que vou contar com meu pai. Quando elogiavam demais 

alguém, ele resumia sóbrio e calmo: é, ele é uma pessoa. Até hoje digo, como se fosse o máximo que se pode dizer de alguém que 

venceu numa luta, e digo com o coração orgulhoso de pertencer à humanidade: ele, ele é um homem. 

Persona. Tenho pouca memória, por isso já não sei se era no antigo teatro grego que os atores, antes de entrar em cena, 

pregavam ao rosto uma máscara que representava pela expressão o que o papel de cada um deles iria exprimir. 

Bem sei que uma das qualidades de um ator está nas mutações sensíveis de seu rosto, e que a máscara as esconde. Por que 

então me agrada tanto a ideia de atores entrarem no palco sem rosto próprio? Quem sabe, eu acho que a máscara é um dar-se tão 

importane quanto o dar-se pela dor do rosto. Inclusive os adolescentes, estes que são puro rosto, à medida que vão vivendo fabricam 

a própria máscara. E com muita dor. Porque saber que de então em diante se vai passar a representar um papel é uma surpresa 

amedrontadora. É a liberdade horrível de não ser. E a hora da escolha. 

Mesmo sem ser atriz nem ter pertencido ao teatro grego – uso uma máscara. Aquela mesma que nos partos de adolescência 

se escolhe para não se ficar desnudo para o resto da luta. Não, não é que se faça mal em deixar o próprio rosto exposto à 

sensibilidade. Mas é que esse rosto que estava nu poderia, ao ferir-se, fechar-se sozinho em súbita máscara involuntária e terrível. É, 

pois, menos perigoso escolher sozinho ser uma pessoa. Escolher a própria máscara é o primeiro gesto involuntário humano. E 

solitário. Mas quando enfim se afivela a máscara daquilo que se escolheu para representar o mundo, o corpo ganha uma nova 

firmeza, a cabeça ergue-se altiva como a de quem superou um obstáculo. A pessoa é. 

Se bem que pode acontecer uma coisa que me humilha contar. 

É que depois de anos de verdadeiro sucesso com a máscara, de repente – ah, menos que de repente, por causa de um olhar 

passageiro ou uma palavra ouvida – de repente a máscara de guerra de vida cresta-se toda no rosto como lama seca, e os pedaços 

irregulares caem com um ruído oco no chão. Eis o rosto agora nu, maduro, sensível quando já não era mais para ser. E ele chora em 

silêncio para não morrer. Pois nessa certeza sou implacável: este ser morrerá. A menos que renasça até que dele se possa dizer 

“esta é uma pessoa”. 

(Adaptado de: LISPECTOR, Clarice. “Persona”, em Clarice na cabeceira: crônicas. Rio de Janeiro, Rocco Digital, 2015) 

 
 
1. Conforme o texto, 
 

(A) a humilhação em ser reconhecido sem máscaras, como um ator que desempenha mal seu papel, expõe, em contrapartida, 
uma verdadeira sensibilidade, visível apenas naqueles que abdicam das falsas aparências. 

 
(B) a máscara que vestimos por toda a vida só dá lugar às verdadeiras expressões quando, já na velhice, conseguimos atingir 

plena consciência de nós mesmos e já não temos de desempenhar nenhum papel. 
 
(C) a negação de sua própria natureza, fato que ocorre desde a adolescência, é fator decisivo na solidão que caracteriza 

aqueles que não conseguem, por isso mesmo, vencer os obstáculos da vida. 
 
(D) embora as expressões do rosto também componham uma das virtudes de um ator, a máscara que veste como 

personagem é vista como um sucedâneo da personalidade que se vai cultivar desde a adolescência. 
 
(E) o termo persona ilustra com propriedade a transformação que se opera nos adolescentes, que, como atores, deixam-se 

seduzir por todo um universo fictício, e terminam por dispender suas vidas em experiências dolorosas. 
 

 
2. Na frase E ele chora em silêncio para não morrer (último parágrafo), a oração sublinhada acima complementa o sentido 
 

(A) da oração anterior, de modo que pode ser substituída por um substantivo. 

(B) do pronome “ele”, e pode ser assim reescrita: “para que não se morra”. 

(C) da locução  adverbial “em silêncio”, e por isso possui a mesma função de um adjetivo. 

(D) do substantivo “silêncio”, e pode ser substituída por uma oração adjetiva. 

(E) do verbo “chorar”, e por isso possui função adverbial, expressando finalidade. 
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3. Mantendo-se o sentido e a correção, o termo sublinhado pode ser substituído pelo que se encontra entre parênteses em: 
 

(A) A menos que renasça até que dele se possa dizer “esta é uma pessoa”. (Sem que) 
 

(B) É, pois, menos perigoso escolher sozinho ser uma pessoa. (conquanto) 
 

(C) Se bem que pode acontecer uma coisa que me humilha contar. (No entanto, seguido de vírgula) 
 

(D) Bem sei que uma das qualidades de um ator está nas mutações... (Por mais que) 
 

(E) ... a cabeça ergue-se altiva como a de quem superou um obstáculo. (conforme) 
 

 
4. As frases abaixo referem-se à pontuação do texto. 

 

 I. ... a máscara de guerra de vida cresta-se toda no rosto como lama seca, e os pedaços irregulares caem com um ruído 
oco no chão. (último parágrafo) 

 
  A vírgula colocada após lama seca justifica-se pelo fato de separar duas orações de sujeitos diferentes. 

 

 II. Escolher a própria máscara é o primeiro gesto involuntário humano. E solitário. (4
o
 parágrafo) 

 
  O ponto final imediatamente após humano, embora possa ser substituído corretamente por uma vírgula, presta-se a dar 

ênfase ao segmento posterior. 
 

 III. ... à medida que vão vivendo fabricam a própria máscara. (3
o
 parágrafo) 

 
  Pode-se acrescentar uma vírgula após o segmento vão vivendo, sem prejuízo da correção e do sentido da frase. 

 

 Está correto o que se afirma em 
 

(A) I, II e III. 
 

(B) I e II, apenas. 
 

(C) I e III, apenas. 
 

(D) II, apenas. 
 

(E) III, apenas. 

 

 
5. Nos segmentos que representava (2

o
 parágrafo), as esconde (3

o
 parágrafo) e como a de quem superou um obstáculo

(4
O
 parágrafo), os termos sublinhados se referem, respectivamente, a: 

 
(A) rosto − mutações sensíveis − máscara 
 

(B) máscara − mutações sensíveis − cabeça 
 

(C) rosto − qualidades − firmeza 
 

(D) máscara − qualidades − cabeça 
 

(E) máscara − mutações sensíveis − firmeza 
 

 
6. ... era no antigo teatro grego que os atores, antes de entrar em cena, pregavam ao rosto uma máscara que representava pela 

expressão o que o papel de cada um deles iria exprimir. (2
o
 parágrafo) 

 

 Fazendo-se as devidas alterações na frase acima, caso o segmento uma máscara seja transformado em sujeito da oração a 
que pertence, o verbo por ele regido deverá assumir a seguinte forma: 
 

(A) pregavam-se 
 

(B) seria pregada 
 

(C) era pregada 
 

(D) eram pregados 
 

(E) havia sido pregada 
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Atenção: Para responder às questões de números 7 a 12, considere o texto abaixo. 
 
 

Em um trabalho de Gilles Lipovetsky e Jean Serroy, defende-se a ideia de que em nossos dias há o enaltecimento de uma 

cultura global, a cultura-mundo, que, apoiando-se no apagamento das fronteiras, cria denominadores culturais dos quais participam 

sociedades e indivíduos, apesar das diferentes tradições, crenças e línguas que lhes são próprias. 

Embora seja um estudo perspicaz, algumas afirmações me parecem discutíveis. Uma que se diria pouco procedente consiste 

em supor-se que, em vista de milhões de turistas visitarem locais como a Acrópole e os anfiteatros gregos da Sicília, a cultura não 

perdeu valor em nosso tempo. Mas as visitas de multidões a grandes museus e monumentos históricos não representam um interesse 

genuíno pela “alta cultura” (assim a chamam), visto que isso faz parte da obrigação do turista. Em vez de despertar seu interesse pelo 

passado e pela arte, exonera-o de conhecê-los a fundo. Essas visitas dos turistas “em busca de distrações” desnaturam o significado 

real desses museus e monumentos. 

Um estudo recente do sociólogo Frédéric Martel mostra que tal “cultura-mundo” de que falavam Lipovetsky e Serroy já ficou 

para trás, defasada pela voragem de nosso tempo.  

As reportagens e os testemunhos coligidos por Martel são representativos de uma realidade que a sociologia e a filosofia ainda 

não tinham se atrevido a reconhecer. A maioria das pessoas não consome hoje outra forma de cultura que não seja aquela que, 

antes, era considerada passatempo, sem parentesco com as atividades intelectuais e artísticas que constituíam a cultura. O autor vê 

com simpatia essa transformação, porque, graças a ela, a cultura do grande público arrebatou a vida cultural à pequena minoria, que 

antes a monopolizava. 

A diferença essencial entre a cultura do passado e o entretenimento de hoje é que os produtos daquela pretendiam 

transcender o tempo presente, ao passo que os produtos deste são fabricados para serem consumidos no momento e desaparecer.  

Para essa nova cultura são essenciais a produção industrial maciça e o sucesso comercial. A distinção entre preço e valor se 

apagou. É bom o que tem sucesso; mau o que não conquista o público. O único valor existente é agora o fixado pelo mercado. 

(Adaptado de: LLOSA, Mario Vargas. A civilização do espetáculo: Uma radiografia do nosso tempo e da nossa cultura. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2012. Edição digital) 

 
 
7. Considerando que certas afirmações de Gilles Lipovetsky e Jean Serroy suscitam dúvida, Vargas Llosa 
 

(A) estabelece uma distinção entre produtos culturais bem e malsucedidos, sendo que estes são provenientes da produção 
industrial em massa. 

 
(B) critica o apagamento das fronteiras culturais, uma vez que não leva em conta as diferenças simbólicas entre as culturas de 

sociedades diversas. 
 
(C) atualiza o conceito de “cultura-mundo”, argumentando que a cultura do passado perdurou, chegando até o presente por 

meio de museus que a consagram.  
 
(D) questiona a ideia de que as visitas de turistas a museus e monumentos históricos resultem em conhecimento aprofundado 

e interesse verdadeiro por eles. 
 
(E) enaltece o caráter efêmero dos produtos culturais de hoje, mas ressalta que, apesar disso, a cultura é disseminada de 

forma mais democrática na atualidade. 
 
 
8. O verbo que pode ser flexionado em uma forma do plural, sem que nenhuma outra modificação seja feita na frase, encontra-se 

em: 
 

(A) A maioria das pessoas não consome hoje outra forma de cultura... 
 
(B) A distinção entre preço e valor se apagou. 
 
(C) ... a cultura do grande público arrebatou a vida cultural à pequena minoria... 
 
(D) Em um trabalho de Gilles Lipovetsky e Jean Serroy, defende-se a ideia de que... 
 
(E) ... a cultura-mundo, que (...) cria denominadores culturais... 

 
 
9. assim a chamam // exonera-o // conhecê-los a fundo (2

o
 parágrafo) 

 
 No contexto, os elementos sublinhados acima se referem, respectivamente, a: 
 

(A) alta cultura – interesse – museus e monumentos históricos 
 
(B) obrigação – interesse – museus e monumentos históricos 
 
(C) alta cultura – interesse – passado e arte 
 
(D) obrigação – turista – passado e arte 
 
(E) alta cultura – turista – passado e arte  
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10. A um segmento do texto segue-se uma nova redação, em que se mantêm a correção e a lógica, em: 
 

(A) As reportagens e os testemunhos coligidos por Martel são representativos de uma realidade // Martel levou em 
consideração reportagens e testemunhos inerentes à uma realidade 

 
(B) A distinção entre preço e valor se apagou // Não se observam mais a diferença entre valores e preços 
 
(C) a sociologia e a filosofia ainda não tinham se atrevido a reconhecer // a sociologia e a filosofia ainda não haviam tido a 

ousadia de admitir 
 
(D) Para essa nova cultura são essenciais a produção industrial maciça e o sucesso comercial // À essa nova cultura não pode 

faltar, a produção industrial maciça e o sucesso comercial 
 
(E) já ficou para trás, defasada pela voragem de nosso tempo // já é ultrapassada, devido a defasagem arrebatada pela época 

atual 
 
 
11. ... dos quais participam sociedades e indivíduos, apesar das diferentes tradições, crenças e línguas que lhes são próprias.

(1
o
 parágrafo) 

 
 No contexto, o segmento sublinhado acima pode ser corretamente substituído por: 
 

(A) apropriados a elas. 
 
(B) peculiares a eles. 
 
(C) às quais são peculiares a eles. 
 
(D) as quais são apropriadas a elas. 
 
(E) à que a eles são apropriadas. 

 
 
12. Essas visitas dos turistas “em busca de distrações” desnaturam o significado real desses museus e monumentos. (2

o
 parágrafo) 

 
 Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
 

(A) desnaturam-se. 
 
(B) é desnaturado. 
 
(C) são desnaturadas. 
 
(D) foi desnaturada. 
 
(E) tenham desnaturado. 

 
 

Matemática e Raciocínio Lógico-Matemático 
 
13. O número natural x possui ao todo três divisores positivos distintos. O número natural y possui ao todo três divisores positivos 

distintos. O produto x . y  é um número natural maior que 30 e menor que 40. A soma x + y é igual a 
 

(A) 12. 
 
(B) 14. 
 
(C) 13. 
 
(D) 16. 
 
(E) 19. 

 
 
14. Duas pessoas, P e Q, distam uma da outra, em linha reta, x metros. Simultaneamente P e Q caminham, uma em direção à outra, 

 

durante 15 minutos. P caminha exatamente
1

4
 de x e Q caminha exatamente 

2

5
 de x. Nesse momento, a distância que as 

separam é y. Nos 15 minutos seguintes, P caminha exatamente 
1

3
 de y e Q caminha exatamente 

1

2
 de y. Após esses 30 mi-

nutos de caminhada, é correto afirmar que 
 

(A) P e Q estão exatamente no mesmo lugar. 
 

(B) P e Q já se cruzaram e estão separadas por uma distância igual a 
13

120
 de x. 

(C) P e Q ainda não se cruzaram e estão separadas por uma distância igual a 
7

120
 de x. 

(D) P e Q já se cruzaram e estão separadas por uma distância igual a 
17

120
 de x. 

(E) P e Q ainda não se cruzaram e estão separadas por uma distância igual a 
11

120
 de x. 
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15. Ao comprar um produto de R$ 100,00, foram oferecidos para Clóvis dois planos de pagamento. No primeiro plano, ele pagaria no 
momento da compra, à vista, e receberia um desconto de 4%. No segundo plano, ele pagaria os R$ 100,00 em duas parcelas de 
R$ 50,00, sendo a primeira após 30 dias da compra, e a segunda após 60 dias da compra. Clóvis tem ao seu dispor um 
investimento que rende 3% a cada 30 dias. Clóvis escolheu o plano que mais o favorecia e realizou a compra. Comparando-se 
os dois planos, é correto concluir que a escolha de Clóvis o favoreceu em, aproximadamente, 
 

(A) R$ 0,35. 
 

(B) R$ 1,32. 
 

(C) R$ 0,63. 
 

(D) R$ 1,15. 
 

(E) R$ 0,84. 
 

 
16. Em uma empresa, no ano de 2005, o total de funcionários era 100, e a razão entre o número de homens e o número de mulheres 

 

 era 
7

3
. De 2005 até 2010 nenhum funcionário se desligou da empresa e foram feitas contratações de modo a duplicar o  número 

total de funcionários.  Após essas contratações a razão, que era  
7

3
, passou a ser  

3

2
. Desse modo, é correto concluir que a razão 

 
 entre o número de homens contratados e o número de mulheres contratadas, nesse período, foi 

 

(A) 
3

4
. 

 

(B) 
5

3
. 

 

(C) 
2

1
. 

 

(D) 
1

1
. 

 

(E) 
4

5
. 

 
 

17. Na sequência de números 






 −−− ...,
3

3
x,

3

2
x,

3

1
x,x  a diferença entre o quinto e o nono termos, nesta ordem, é igual a 

 

(A) 
5

3
. 

 

(B) 
2

3
. 

 

(C) 1. 
 

(D) 
7

3
. 

 

(E) 
4

3
. 
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18. Considere a afirmação I como sendo FALSA e as outras três afirmações como sendo VERDADEIRAS. 
 

 I. Lucas é médico ou Marina não é enfermeira. 

 II. Se Arnaldo é advogado, então Lucas não é médico. 

 III. Ou Otávio é engenheiro, ou Marina é enfermeira, mas não ambos. 

 IV. Lucas é médico ou Paulo é arquiteto. 

 
 A partir dessas informações, é correto afirmar que  
 

(A) Paulo não é arquiteto ou Marina não é enfermeira. 

(B) Marina é enfermeira e Arnaldo não é advogado. 

(C) Se Lucas não é médico, então Otávio é engenheiro. 

(D) Otávio é engenheiro e Paulo não é arquiteto. 

(E) Arnaldo é advogado ou Paulo é arquiteto. 

 
 

Noções de Informática 
 
19. Um Analista comprou um roteador wireless e o conectou por cabo em um switch para acessar a estrutura de rede cabeada. Isso 

permitiu que todos os dispositivos sem fio conectados nesse roteador tivessem acesso a todos os serviços disponíveis na rede 
cabeada, como por exemplo, acesso à internet. Nesse caso, o roteador foi configurado pelo Analista para operar no modo 

 
(A) ponto-a-ponto. 

(B) access point. 

(C) bridge. 

(D) modem. 

(E) backbone. 

 
 
20. Um Analista utiliza um conjunto de aplicativos de escritório (Google Docs) que não estão instalados em seu computador, mas 

em servidores espalhados em pontos diversos da internet. Além de acessar os aplicativos, guarda também os documentos 
produzidos por meio deles nesses servidores, de forma a poder acessá-los a partir de qualquer computador com acesso à 
internet. O Analista utiliza um tipo de computação em nuvem conhecido como 

 
(A) Development as a Service. 

(B) Software as a Service. 

(C) Plataform as a Service. 

(D) Infrastructure as a Service. 

(E) Communication as a Service. 

 
 
21. Um Analista comprou um pen drive de 16 GB para armazenar os filmes de uma campanha publicitária da organização em que 

trabalha. Quando estava gravando o sexto filme no pen drive, apareceu uma mensagem informando que não havia espaço 
suficiente para a gravação. Os 5 filmes que conseguiu gravar foram: 

 

Filme1.mp4 - 3.950.000.000 bytes 

Filme2.mov - 900.250 KB 

Filme3.mp4 - 3700 MB 

Filme4.mpg - 3,35 GB 

Filme5.mp4 - 3.000.000.000 bytes 

 
 Para a gravação NÃO ter ocorrido, o sexto arquivo pode ter qualquer tamanho 
 

(A) menor do que 3 GB. 

(B) maior do que 700 MB. 

(C) menor do que 3700 MB. 

(D) maior do que 1.9 GB. 

(E) maior do que 600000 KB. 
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22. Considere o texto abaixo: 
 

 Um grupo de especialistas em segurança encontrou um novo tipo de malware, que está se espalhando massivamente por meio 

do Facebook Messenger. 

 
 Trata-se do Digmine, um malware que usa sistemas infectados para extrair a criptomoeda Monero. Esse malware é enviado às 

vítimas como um link para um arquivo de vídeo, quando na verdade é um script executável que afeta as versões desktop e web 

do Facebook Messenger, usando o navegador Google Chrome para minerar a moeda Monero no computador. 

(Adaptado de: https://guiadobitcoin.com.br/) 

 
 Esse tipo de malware, que parece ser uma coisa (vídeo), mas na realidade é outra (script de mineração), é categorizado como 
 

(A) trojan. 
 
(B) backdoor. 

 
(C) adware. 

 
(D) rootkit. 
 
(E) ransomware. 

 

 
Noções sobre Direitos das Pessoas com Deficiência 

 

23. Na área da saúde, a Lei n
o
 7.853/1989 prevê como promoção de ação preventiva em benefício da pessoa com deficiência 

 
(A) o incentivo à pesquisa tecnológica em áreas do conhecimento. 
 
(B) a criação de serviços de reabilitação. 
 
(C) a imunização. 
 
(D) o desenvolvimento de programas de saúde com a participação da sociedade. 
 
(E) a garantia do atendimento domiciliar. 

 
 
24. Segundo a Constituição Federal brasileira, o dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de 
 

(A) atendimento educacional especializado às pessoas com deficiência, preferencialmente em equipamento de ensino es-
pecial. 

 

(B) atendimento educacional especializado às pessoas com deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino. 
 

(C) ensino a distância, para pessoas com locomoção limitada. 
 

(D) redução da carga horária para esgotamento da grade escolar. 
 

(E) atendimento educacional especializado às pessoas com deficiência, preferencialmente em equipamentos mistos, que 
permitam a integração social. 

 

 
25. A Lei Brasileira de Inclusão, em seu texto, no que diz respeito ao direito à igualdade e a não discriminação, prevê expres-

samente que a pessoa com deficiência 
 

(A) seja representada por seu curador quando necessário seu consentimento livre e esclarecido para a realização de tra-
tamento. 

 

(B) poderá exercer direitos sexuais e reprodutivos desde que assistida por terceiro. 
 

(C) será submetida à esterilização compulsória somente com decisão judicial nesse sentido. 
 

(D) não está obrigada à fruição de benefícios decorrentes de ação afirmativa. 
 

(E) tem direito a diagnóstico e intervenção precoce.  
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26. A Lei n
o
 8.899/1994 assegura: 

 
(A) passe com valor reduzido à metade, à pessoa com deficiência que seja carente, para transporte coletivo intermunicipal. 

(B) passe com valor reduzido à metade, à pessoa com deficiência, para transporte coletivo intermunicipal. 

(C) passe livre, à pessoa com deficiência que seja carente, para transporte coletivo intermunicipal. 

(D) passe livre, à pessoa com deficiência que seja carente, para transporte coletivo interestadual. 

(E) passe com valor reduzido à metade, à pessoa com deficiência que seja carente, para transporte coletivo interestadual. 

 
 

Legislação e Ética no Serviço Público 
 
27. Considere que hipoteticamente João ocupe junto ao Tribunal Regional do Trabalho cargo em comissão de livre nomeação e 

exoneração. Pretende ser nomeado para integrar a Comissão de Ética do Tribunal. A pretensão de João é 
 

(A) viável, desde que nunca tenha sofrido punição administrativa ou criminal, hipótese em que poderá ser designado pela 
Presidência do Tribunal, para exercer mandato de dois anos. 

 
(B) viável, podendo ser designado pela Presidência do Tribunal, para exercer mandato de dois anos, permitida a recondução. 
 
(C) viável, desde que seja designado como suplente, isso em razão da natureza do vínculo mantido com a instituição. 
 
(D) inviável, pois João responde a processo administrativo disciplinar, não fosse isso poderia ser designado pela Presidência 

para integrar, como membro efetivo ou suplente, a comissão. 
 
(E) inviável, pois somente podem integrar a referida Comissão os servidores efetivos e estáveis, que nunca sofreram punição 

administrativa ou penal. 
 
 
28. Considere que hipoteticamente Antonio seja servidor público da União e esteja afastado para exercer suas funções junto ao 

Tribunal Regional do Trabalho. Foi realizada representação escrita e fundamentada contra Antonio, que teria agido contra-
riamente às normas do Código de Ética do Tribunal. A Comissão de Ética, à qual foi dirigida a representação, 

 
(A) deve recebê-la e encaminhá-la à Presidência, autoridade competente para instaurar sindicância ou processo administrativo 

disciplinar, conforme o caso, desde que haja indícios de materialidade e autoria. 
 
(B) não deve recebê-la, pois Antonio não está submetido ao Código de Ética, por não ser servidor efetivo e estável do 

Tribunal. 
 
(C) deve recebê-la e processá-la, desde que haja deliberação, nesse sentido, por maioria de seus membros. 
 
(D) não deve recebê-la, porque endereçada à autoridade incompetente, tendo atribuição para tanto a Presidência ou a Vice-

Presidência do Tribunal. 
 
(E) poderá, se assim entender cabível e por deliberação da maioria de seus membros, recebê-la ou arquivá-la, se a conduta 

não configurar falta ética. 
 
 
29. Um artista de renome nacional faria show na cidade em que Celso, servidor do Tribunal Regional do Trabalho, trabalha e reside. 

Hipoteticamente, Celso, utilizando de seu cargo, tenha obtido convite para o referido evento, prometendo, em troca, informações 
ágeis e privilegiadas quanto à tramitação de ação trabalhista movida em face da Casa de Eventos organizadora da apre-
sentação artística. A conduta de Celso 

 
(A) fere o código de ética, mas Celso não está sujeito à sanção de repreensão ética na hipótese de, pelos mesmos fatos, 

responder sindicância ou processo administrativo disciplinar. 
 
(B) não fere o código de ética, pois os jurisdicionados têm direito à informação, razão por que a conduta não fere princípios 

tampouco normas de conduta. 
 
(C) fere o código de ética, mas não configura falta funcional, que não prescinde para sua configuração da exigência de van-

tagem economicamente mensurável. 
 
(D) não configura falta ética, desde que Celso não cumpra a promessa feita à Casa de Eventos, por ausência de prejuízo. 
 
(E) configura falta ética e possibilita, após regular apuração, a aplicação, pela autoridade competente, da penalidade de 

censura ética, sem prejuízo da aplicação da sanção correspondente à falta funcional correlata. 
 
 
30. Nos termos da Lei n

o
 8.112/1990, a investidura em cargo público 

 
(A) se dará com a nomeação do servidor no cargo público. 

(B) somente se dará com a entrada em exercício no cargo público. 

(C) ocorrerá com a posse. 

(D) ocorrerá com a posse na hipótese de cargo efetivo e com a nomeação na hipótese de cargo em comissão. 

(E) ocorrerá com a nomeação para cargo efetivo e com a entrada em exercício para cargo em comissão. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
31. Dentre as várias opções de tratamento empírico de infecções purulentas de partes moles, a escolha com MENOR chance de 

sucesso terapêutico é 
 

(A) doxicilina. 

(B) linezolida. 

(C) sulfametoxazol-trimetoprim. 

(D) aztreonam. 

(E) minociclina. 
 
 
32. Herpes zoster tem relação direta com 
 

(A) infecção prévia por sarampo. 

(B) meningite viral. 

(C) ocorrência prévia de catapora. 

(D) vacina de varicela. 

(E) imunodepressão. 
 
 
33. As infecções do trato urinário em pacientes hospitalizados, com sonda vesical de demora, MENOS provavelmente terão como 

agente etiológico 
 

(A) Klebsiella spp. 

(B) Staphylococcus aureus. 

(C) Pseudomonas aeruginosa. 

(D) Escherichia coli. 

(E) Enterococcus spp. 
 
 
34. Na avaliação da gravidade de um quadro de insuficiência respiratória aguda, é importante a medida do gradiente alvéolo-arterial 

de oxigênio. Em adultos respirando em ar ambiente, espera-se que seja no máximo de, em mmHg, 
 

(A) 20. 

(B) 120. 

(C) 200. 

(D) 300. 

(E) 180. 
 
 
35. Algumas drogas de uso frequente e algumas condições clínicas podem estar associadas a elevação significativa de triglicérides, 

como as relacionadas abaixo, EXCETO: 
 

(A) estrógeno por via oral. 

(B) regimes antirretrovirais para HIV. 

(C) gravidez. 

(D) síndrome nefrótica. 

(E) carvedilol. 
 
 
36. No tratamento medicamentoso de dislipidemias, rubor facial, hiperpigmentação de dobras cutâneas e acantose nigricans podem 

ocorrer com o uso de 
 

(A) gemfibrozil associado a estatina. 

(B) ácido nicotínico. 

(C) inibidores de PCSK9. 

(D) rosuvastatina em doses acima de 20 mg. 

(E) ezetimibe associado a estatina. 
 
 
37. Na intoxicação aguda por monóxido de carbono, é mais provável o achado de 
 

(A) hipoxemia. 

(B) hipercapnia. 

(C) alcalose metabólica. 

(D) oximetria de pulso normal. 

(E) acidose respiratória. 
 
 
38. Feocromocitomas originados da medula adrenal geralmente produzem manifestações características, sendo mais rara a ocor-

rência de 
 

(A) hipertensão arterial mantida. 

(B) sudorese excessiva. 

(C) cefaleia leve ou intensa. 

(D) crises de hipertensão arterial. 

(E) hipotensão episódica. 
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39. Um homem de 40 anos portador de cirrose por vírus B e ascite apresenta aumento do volume abdominal há 3 dias, acom-
panhado de dor difusa de pequena intensidade e sonolência há 1 dia. Apresenta pulso = 98 bat/min, PA = 100 × 64 mmHg,
T = 37,2 ºC e abdome tenso com dor leve difusa. É realizada uma punção diagnóstica do líquido ascítico. No exame do mesmo, 
o diagnóstico de peritonite bacteriana espontânea poderá ser estabelecido 

 
(A) somente se o bacterioscópico direto ou a cultura forem positivos. 

(B) somente se a cultura for positiva. 

(C) pelo aspecto turvo, uma vez que germes anaeróbios raramente crescem em cultura. 

(D) se houver mais do que 250 neutrófilos/mm3. 

(E) se houver mais do que 500 leucócitos/mm3. 
 
 
40. Um homem de 37 anos é internado com febre, calafrios, tosse produtiva e falta de ar de início há 1 dia. Está hemodinami-

camente estável, saturando 94% com cateter nasal de oxigênio 2 L/min. 
 
 A sua radiografia de tórax mostra: 
 

 
 
 O tratamento é iniciado com ceftriaxona e claritromicina. Após 24 horas, são identificadas duas hemoculturas positivas para 

Streptococcus pyogenes. Nesse caso, o tratamento de escolha é 
 

(A) vancomicina e gentamicina. 

(B) piperacilina-tazobactam. 

(C) penicilina G e clindamicina. 

(D) meropenem e azitromicina. 

(E) ceftriaxona e teicoplanina. 
 
 
41. O teste de FAN positivo pode estar presente em várias afecções imunológicas, sendo MENOS provável a sua ocorrência 
 

(A) na doença mista do colágeno. 

(B) no lúpus induzido por droga. 

(C) na esclerose sistêmica. 

(D) na polimiosite/dermatomiosite. 

(E) no lúpus eritematoso sistêmico em remissão. 
 
 
42. Esclerose sistêmica apresenta como manifestação quase universal a presença de 
 

(A) condrocalcinose. 

(B) fenômeno de Raynaud. 

(C) morfeia. 

(D) disfagia. 

(E) telangiectasias em mucosas. 

 
 
43. A fibrilação atrial pode apresentar como primeira manifestação palpitações, síncope, acidente vascular cerebral ou fadiga e o 

diagnóstico eletrocardiográfico é feito com o achado de alterações características como as abaixo, EXCETO: 
 

(A) frequência ventricular acima de 100 bat/min. 

(B) atividade elétrica irregular. 

(C) ausência de ondas P. 

(D) intervalos R-R irregulares. 

(E) atividade elétrica atrial de alta frequência. 
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44. Em pacientes portadores de fibrilação atrial, é possível optar-se por intervir de forma a reverter para ritmo sinusal ou medicar 
com a intenção de controlar a frequência ventricular. Reverter a arritmia é a indicação preferencial em casos de 

 
(A) insuficiência cardíaca. 

(B) idade acima de 70 anos. 

(C) fibrilação persistente. 

(D) paciente oligossintomático. 

(E) fibrilação recorrente. 
 
 
45. Trombose de veia porta pode ser assintomática e descoberta casualmente por imagem realizada por outros motivos. Está 

frequentemente associada a cirrose e outras condições clínicas, como as abaixo, EXCETO: 
 

(A) escleroterapia endoscópica. 

(B) infecção por Clostridium difficile. 

(C) câncer de pâncreas. 

(D) uso de anticoncepcional oral. 

(E) doença inflamatória intestinal. 
 
 
46. No Brasil, os tumores malignos mais frequentes em mulheres são os de 
 

(A) ovário. 

(B) tireoide. 

(C) pele. 

(D) cólon. 

(E) mama. 
 
 
47. Em algumas situações clínicas existe indicação formal de solicitação de teste para hepatite C, como as abaixo, EXCETO: 
 

(A) crioglubolinemia mista. 

(B) infecção pelo HIV. 

(C) história de hepatite B aguda no passado. 

(D) glomerulonefrite membranoproliferativa. 

(E) uso presente ou passado de hemodiálise. 
 
 
48. Uma mulher de 62 anos em tratamento de diabetes tipo 2 e hipertensão arterial, com acompanhamento ambulatorial por 

presença de insuficiência renal não dialítica, após 3 dias de diarreia intensa é levada ao pronto-socorro por torpor na última hora. 
Deu entrada desacordada, sem pulso palpável, PA audível e o monitor mostrando: 

 

 
 
 Inicialmente, recebe ventilação adequada e reposição de volume com cristaloide. 
 
 A conduta imediata recomendada a seguir é 
 

(A) atropina. 

(B) cardioversão elétrica. 

(C) quinidina. 

(D) lidocaína. 

(E) tentar diagnosticar e corrigir a causa desse tipo de parada cardiorrespiratória. 
 
 
49. Uma mulher na sexta semana de gestação é diagnosticada com tracoma, em uma área considerada endêmica para essa 

afecção. O tratamento de escolha é 
 

(A) azitromicina VO dose única. 

(B) colírio de cloranfenicol por seis semanas. 

(C) colírio de dexametasona e ciprofloxacina por duas semanas. 

(D) levofloxacina VO por três semanas. 

(E) colírio de gentamicina por sete dias. 
 
 
50. Em gestantes consideradas de moderado e alto risco para pré-eclâmpsia algumas intervenções podem diminuir este risco, nota-

damente o uso de 
 

(A) alfa-metildopa. 

(B) dieta com suplementação de magnésio. 

(C) vitamina C associada a ácido fólico. 

(D) rivaroxabana. 

(E) ácido acetilsalicílico. 
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51. Considere as gasometrias abaixo. 
 
− Gasometria I: pH = 7,55 bicarbonato = 23 mEq/L pCO2 = 25 mmHg 

− Gasometria II: pH = 7,57 bicarbonato = 35 mEq/L pCO2 = 40 mmHg 

 
 Em relação à Gasometria I e à Gasometria II, são exemplos de etiologia, respectivamente, 
 

(A) derrame pleural bilateral e enfisema pulmonar. 

(B) Myasthenia gravis e diarreia. 

(C) diurético de alça e asma leve. 

(D) descompensação diabética e intoxicação por fenobarbital. 

(E) síndrome do pânico e vômitos. 
 
 
52. Potássio sérico de 6,8 mEq/L será encontrado com maior probabilidade em um paciente 
 

(A) usando anfotericina B. 

(B) usando enalapril. 

(C) portador de hiperaldosteronismo primário. 

(D) inalando repetidamente fenoterol. 

(E) com doença de Basedow-Graves. 
 
 
53. Ocasiona quadro de hematúria recorrente macroscópica. Os episódios geralmente ocorrem um dia após infecção de vias aéreas 

superiores. 
 
 O texto acima refere-se a 
 

(A) glomerulonefrite membrano-proliferativa. 

(B) glomerulonefrite pós-estreptocócica. 

(C) glomerulonefrite membranosa. 

(D) nefropatia da IgA. 

(E) glomeruloesclerose segmentar e focal. 
 
 
54. O laudo do exame anatomopatológico de uma biópsia renal destaca grande proliferação de matriz mesangial formando nódulos 

de material eosinofílico PAS positivo (nefropatia nodular intercapilar de Kimmestiel-Wilson). O diagnóstico do caso é 
 

(A) mieloma múltiplo. 

(B) diabetes mellitus. 

(C) lúpus eritematoso sistêmico. 

(D) amiloidose. 

(E) vasculite de Churg-Srauss. 

 

 
55. Considere quatro situações clínicas. 
 
 I. Hemorragia aguda severa. 

 II. Crise hemolítica. 

 III. Alcoolismo intenso. 

 IV. Intoxicação por anticonvulsivantes. 
 
 Reação leucoeritroblástica será encontrada com maior probabilidade em 
 

(A) I e III. 

(B) III e IV. 

(C) I e II. 

(D) II e IV. 

(E) I e IV. 

 
 
56. As células multinucleadas de Reed-Sternberg rodeadas por pequenos linfócitos, eosinófilos, neutrófilos, histiócitos, plasmócitos, 

fibroblastos e fibras colágenas são encontradas com maior probabilidade nas formas clássicas de 
 

(A) linfoma de Hodgkin. 

(B) mieloma múltiplo. 

(C) macroglobulinemia de Waldenström. 

(D) linfoma de Burkitt. 

(E) síndrome de Sézary. 
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57. São características da Thalassemia minor, EXCETO: 
 

(A) hemoglobina geralmente superior a 10 g/dL. 

(B) não requer tratamento. 

(C) glóbulos vermelhos hipocrômicos e microcíticos. 

(D) aumento da hemoglobina A1 e diminuição da A2. 

(E) ferropenia é o principal diagnóstico diferencial. 
 
 
58. O paciente que com maior probabilidade estará em uso de ciprofibrato por via oral é o que apresenta 
 

(A) pancreatite de repetição. 

(B) colelitíase. 

(C) HDL colesterol aumentado. 

(D) miopatia. 

(E) hepatopatia crônica. 
 
 
59. O sedimento urinário de um paciente revelou a presença de grande quantidade de cilindros gordurosos. Tal fato caracteriza com 

maior probabilidade: 
 

(A) necrose tubular aguda. 

(B) síndrome nefrítica. 

(C) síndrome nefrótica. 

(D) nefrite intersticial aguda. 

(E) isquemia renal. 
 
 
60. Bacteriúria assintomática normalmente é uma condição benigna que não requer o uso de antimicrobiano nem rastreamento 

periódico. Esse tratamento é reservado para 
 

(A) pacientes com cálculo de estruvita. 

(B) idosos diabéticos. 

(C) transplantados renais. 

(D) indivíduos com cateter vesical de demora. 

(E) gestantes. 
 
 
61. Foram comparados pacientes acometidos de plaquetopenia com outros portadores de distúrbios de coagulação. Nos indivíduos 

com coagulopatia houve predominância de 
 

(A) petéquias. 

(B) início de sangramento imediato. 

(C) hemorragia cutâneo-mucosa. 

(D) sangramentos articulares. 

(E) metrorragia. 
 
 
62. Comparando-se portadores de anemia associada à deficiência de vitamina B12 ou folato, das etiologias abaixo, a mais provável 

em ocasionar níveis reduzidos de ácido fólico é 
 

(A) Diphillobotrium latum. 

(B) gastrectomia. 

(C) ressecção ileal. 

(D) supercrescimento bacteriano em delgado. 

(E) hemólise crônica. 
 
 
63. Eosinofilia reacional será encontrada com MENOR probabilidade em um paciente com 
 

(A) vasculite de Churg-Strauss. 

(B) asma. 

(C) doença inflamatória intestinal. 

(D) doença de Cushing. 

(E) helmintíase. 
 
 
64. São etiologias de distúrbios de plaquetas: 
 

 Plaquetose Plaquetopenia 

(A)  Esplenectomia Uso de heparina não fracionada 

(B)  Deficiência de Vitamina B12 Neoplasias 

(C)  Coagulação intravascular disseminada Anemia ferropriva 

(D)  Sequestro esplênico Doença mieloproliferativa 

(E)  Uso de enoxaparina Deficiência de folato 
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65. Análogo de insulina que tem como características: 
 

− Inicio de ação: 5 a 15 minutos 
− Pico de efeito: 30 a 90 minutos 
− Duração efetiva: 5 horas 

 
 Essas características referem-se a 
 

(A) lispro ou aspart. 

(B) glargina ou detemir. 

(C) lispro ou detemir. 

(D) aspart ou glargina. 

(E) lispro ou degludeca. 
 
 
66. Três pacientes com doenças endocrinológicas e manifestações gastrointestinais apresentam: 
 

Paciente     I. Náuseas, vômitos, anorexia e diarreia. 

Paciente   II. Aparecimento progressivo de pólipos colônicos.  

Paciente III. Obstipação, dor abdominal e pancreatite aguda. 
 
 Hiperparatireoidismo, acromegalia e doença de Addison correspondem, respectivamente, aos pacientes 
 

(A) I, II e III. 

(B) III, II e I. 

(C) II, I e III. 

(D) III, I e II. 

(E) I, III e II. 
 
 
67. Pacientes com deficiências nutricionais apresentam as seguintes características: 
 

Paciente     I. Cegueira noturna, manchas conjuntivais e secura ocular (xerose). 

Paciente   II. Oftalmoplegia, desorientação e confabulação. 

Paciente III. Petéquias perifoliculares e cicatrização deficiente de feridas. 

Paciente   IV. Pigmentação e descamação em áreas expostas ao sol, glossite e demência. 
 
 Vitamina C, vitamina A, niacina e tiamina são os tratamentos, respectivamente, aos pacientes 
 

(A) III, I, IV e II. 

(B) I, II, III e IV. 

(C) III, I, II e IV. 

(D) II, III, IV e I. 

(E) IV, III, I e II. 
 
 
68. O medicamento que com maior probabilidade ocasionaria a mudança de índice de massa corporal de 26 para 28 kg/m2 é 
 

(A) orlistate. 

(B) liraglutida. 

(C) insulina. 

(D) metformina. 

(E) topiramato. 
 
 
69. Observa-se humor deprimido na maior parte do dia, na maioria dos dias, por pelo menos 2 anos, com pelo menos 2 outros sin-

tomas; no entanto, não são preenchidos os critérios para episódio depressivo maior. Letargia (pior pela manhã), anedonia, difi-
culdade de concentração, sensação de inadequação, baixa autoestima e sensibilidade aumentada às situações potencialmente 
desagradáveis são frequentes. 

 
 Trata-se de 
 

(A) depressão catatônica. 

(B) depressão bipolar. 

(C) depressão atípica. 

(D) depressão psicótica. 

(E) distimia. 
 
 
70. Homem de 45 anos, diabético, hipertenso e tabagista é trazido por familiares para avaliação de urgência. Não contactua, a 

pressão arterial é de 180 × 130 mmHg, o pulso é de 110 bpm e a glicemia capilar é 185 mg/dL. Apresenta déficit motor em 
membros superiores e inferiores bilateralmente, há miose puntiforme, bobbing ocular e descerebração. A ressonância magnética 
de sistema nervoso mostrou fenômeno hemorrágico, provavelmente, na seguinte área: 

 
(A) subaracnoide. 

(B) cerebelo. 

(C) ponte. 

(D) tálamo. 

(E) putâmen. 
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DISCURSIVA-ESTUDO DE CASO 

Instruções Gerais: 
 
Conforme Edital publicado, Capítulo 10: 10.3 As Provas Discursivas − Estudo de Caso destinar-se-ão a avaliar o domínio técnico do conteúdo dos temas 
abordados, a coesão, a coerência e a argumentação, a experiência prévia do candidato e sua adequabilidade quanto às atribuições e especialidades de cada 
cargo. 10.4 Cada Prova Discursiva − Estudo de Caso constará de uma questão prática, sobre a qual o candidato deverá apresentar, por escrito, a solução, 
relacionada aos conteúdos programáticos de Conhecimentos Específicos constantes no Anexo II deste Edital. 10.5 Não será permitida nenhuma espécie de 

consulta, nem a utilização de livros, códigos, manuais, impressos ou quaisquer anotações. 10.6 A Prova Discursiva − Estudo de Caso terá caráter eliminatório e 
classificatório e será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, considerando-se habilitado o candidato que obtiver nota igual ou superior a 50 
(cinquenta). 10.7 Na aferição do critério de correção gramatical, por ocasião da avaliação do desempenho na Prova Discursiva − Estudo de Caso a que se 
refere este Capítulo, os candidatos devem usar as normas ortográficas em vigor a partir de 1 de janeiro de 2016, implementadas pelo Acordo Ortográfico da 
Língua Portuguesa. 10.7.1 A avaliação da expressão não será feita de modo estanque ou mecânico, mas sim de acordo com sua estreita correlação com o 
conteúdo desenvolvido. 10.8 Será atribuída nota ZERO à Prova Discursiva − Estudo de Caso nos seguintes casos: 10.8.1 apresentar abordagem incorreta do 
conteúdo solicitado; 10.8.2 apresentar textos na forma não articulada verbalmente (apenas com desenhos, números e palavras soltas ou em versos) ou qualquer 
fragmento do texto escrito fora do local apropriado; 10.8.3 for assinada fora do local apropriado; 10.8.4 apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, 
possibilite a identificação do candidato; 10.8.5 estiver em branco; 10.8.6 apresentar letra ilegível e/ou incompreensível. 10.9 A folha para rascunho no Caderno 
de Provas é de preenchimento facultativo. Em hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato será considerado na correção da Prova DIscursiva − Es-
tudo de Caso pela Banca Examinadora. 
 
 
QUESTÃO 1 
 
São apresentados cinco casos clínicos: 
 
Caso 1: Homem de 45 anos, apresenta INR = 2,9. Restante do coagulograma normal. 
 
Caso 2: Mulher de 34 anos apresenta fraqueza, poliúria e pressão arterial oscilando entre 150 × 110 mmHg e 160 × 120 mmHg. 

Nega uso de quaisquer medicamentos. Laboratorialmente, potássio sérico variando de 2,5 a 2,7 mEq/L. Sódio, creatinina, 
glicemia e hemograma normais. 

 
Caso 3: Homem de 50 anos internado por pneumonia aspirativa. Recebeu ceftriaxona + clindamicina com boa evolução. Na época 

de receber alta iniciou diarreia intensa não responsiva a sintomáticos. Parasitológico de fezes normal. 
 
Caso 4: Homem de 32 anos apresenta cólicas nefréticas de repetição. Chamou atenção calciúria de 24 horas elevada. Os níveis 

séricos de cálcio, ácido úrico, fosfatase alcalina e paratormônio normais. 
 
Caso 5: Mulher de 52 anos é internada por ascite. O estudo do líquido ascítico revelou: albumina de 1,0 g/dL, 1.000 células sendo 

15% neutrófilos, 80% linfócitos e 5% células mesoteliais. A albumina sérica vale 2,5 g/dL. 
 
Responda: 
 
a. Cite as duas etiologias mais prováveis para a alteração do coagulograma no Caso 1. 
 
b. Cite a provável etiologia da hipertensão no Caso 2. Indique os 2 exames de sangue que confirmarão tal hipótese. 
 
c. Cite a provável causa da diarreia no Caso 3. Como confirmar? Cite o tratamento empírico mais indicado. 
 
d. Cite o medicamento mais indicado para reduzir a formação de cálculos renais no Caso 4. 
 
e. Há hipertensão portal no Caso 5? Justifique. Deve-se prescrever antibiótico para o Caso 5? Justifique. 

 
(Utilize as linhas abaixo para rascunho) 
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